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Quinta-feira  

 

Campanha para revogar EC 95 vai ser intensificada 
 

Representantes do funciona-
lismo da União vão intensificar a 
campanha para revogar a Emenda 
Constitucional (EC) 95.0 Fórum 
das Entidades Nacionais dos Ser-
vidores Públicos (Fonasefe) plane-
ja promover abordagem mais efeti-
va aos parlamentares, principal-
mente os que votaram favoravel-
mente às propostas que, entre ou-
tros pontos criaram o teto e limita, 
por 20 anos, os gastos do governo. 

O movimento aposta no que 
os dirigentes de entidades repre-
sentativas de servidores em todo o 
país esperam que aconteça: que a 
sociedade entenda a importância 

da campanha e ajude a pressionar o 
Congresso Nacional a reverá pro-
posta aprovada em 2016. O fórum 
promoverá ações em várias capitais 
do país para disseminara campa-
nha, prioridade para o funcionalis-
mo federal, na concepção dos diri-
gentes sindicais. 

Uma comissão do Fonasefe 
vem discutindo desde abril a linha 
de atuação da campanha de valori-
zação e de luta contra os ataques 
sofridos pelo serviço público. As-
sim, segundo o movimento, a revo-
gação da EC 95 permitirá alocar 
recursos para investimentos, que 
alegam estar impossibilitado pelo 

congelamento dos gastos. A comis-
são vai elaborar cartilha detalhando 
os efeitos da emenda para a popu-
lação. Outras peças também serão 
criadas sobre o tema. 

Dentre os efeitos da emenda, 
o Departamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) aponta que haverá impacto 
direto no poder aquisitivo dos salá-
rios dos trabalhadores. No caso dos 
servidores, a Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) determina que os 
critérios de aumento dos gastos com 
pessoal se deem com base na Recei-
ta Corrente Líquida (RCL). 

Fonte: O Dia 
 

Centrais sindicais realizam na 
sexta-feira o Dia do Basta 

 
A CUT/MA, demais centrais 

sindicais e as frentes Brasil Popular e 
Povo Sem Medo, realiza amanhã, 
sexta-feira, 10, o “Dia do Basta” em 
São Luís. 

O evento vai acontecer na 
Barragem do Bacanga seguido de 
uma grande passeata até as Cajazei-
ras, onde acontecerá o grande ato 
político. 

O Dia do Basta será realizado 
em todo o país e tem como bandeira 
de luta o fim do desemprego, do au-
mento do preço do gás de cozinha e 
dos combustíveis, da retirada de di-

reitos da classe trabalhadora, da re-
forma da Previdência, das privatiza-
ções, da crise, da miséria, do golpe, 
dos cortes das verbas na saúde, na 
educação, na segurança pública.  

O Brasil pós-golpe 2016 já 
contabiliza 28 milhões de desempre-
gados e os postos de trabalho gera-
dos são precários por causa da Refor-
ma Trabalhista. Diminuiu o número 
trabalhadoras e trabalhadores com 
carteira assinada, aumentou o núme-
ro de empregados sem carteira e dos 
que sobrevivem com bicos. São mi-
lhões na informalidade. 

 

Sindsep/MA realiza 
reforma nos aloja-

mentos em São Luís 
 

O Sindsep/MA através da 
Secretaria de Administração, 
Patrimônio e Finanças informa 
aos filiados do sindicato, que os 
alojamentos feminino e masculi-
no da sede irão passar por refor-
ma no período de 20/08 a 23/09, 
ficando assim, impossibilitados 
de receber hospedes. 

 
Sindsep/MA adia 
comemoração do 

Dia dos Pais 
 

O Sindsep/MA através 
da Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer, informa aos seus filia-
dos que a comemoração em alu-
são ao Dia dos Pais, que seria 
realizada amanhã, 10, foi remar-
cada para a sexta-feira, 17, devi-
do às atividades do Dia do Bas-
ta, que irão mobilizar todos os 
diretores da entidade em um 
grande ato marcado para aconte-
cer em São Luís. 
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Onde está o amor? 
 

Autor desconhecido 
 Em uma sala de aula com 

várias crianças, uma delas per-
guntou à professora: 
– Professora, o que é o AMOR? 

A professora sentiu que a 
criança merecia uma resposta à 
altura da pergunta inteligente 
que fizera. Como já estava na 
hora do recreio, pediu para que 
cada aluno desse uma volta pe-
lo pátio da escola e trouxesse o 
que mais despertasse nele o 
sentimento do amor. As crian-
ças saíram apressadas e, ao vol-
tarem, a professora disse: 
– Quero que cada um mostre o 
que trouxe consigo. 

A primeira criança disse: 
– Eu trouxe esta FLOR, não é 
linda? 

A segunda criança falou: 
– Eu trouxe esta BORBOLE-
TA. Veja o colorido de suas 

asas, vou colocá-la em minha 
coleção. 

A terceira criança comple-
tou: 
– Eu trouxe este FILHOTE DE 
PASSARINHO. Ele havia caído 
do ninho junto com outro irmão. 
Não é uma gracinha? 

E assim as crianças foram 
se colocando. 

Terminada a exposição, a 
professora notou que havia uma 
criança que tinha ficado quieta o 
tempo todo. Ela estava vermelha de 
vergonha, pois nada havia trazido. 

A professora se dirigiu a 
ela e lhe perguntou: 
– Meu bem, por que você nada 
trouxe? 

E a criança timidamente 
respondeu: 
– Desculpe-me, professora. Vi a 
FLOR, senti o seu perfume, pen-

sei em arrancá-la, mas preferi 
deixá-la para que seu PERFU-
ME exalasse por mais tempo. 
Vi também a BORBOLETA, 
leve, colorida… Ela parecia tão 
feliz, que não tive coragem de 
aprisioná-la. Vi também o 
PASSARINHO, caído entre as 
folhas, mas, ao subir na árvore, 
notei o olhar triste de sua mãe, 
e preferi devolvê-lo ao ninho. 
Portanto, professora, trago co-
migo: o perfume da flor; a sen-
sação de liberdade da borboleta 
e a gratidão que senti nos olhos 
da mãe do passarinho. Como 
posso mostrar o que trouxe? 

A professora agradeceu à 
criança e lhe deu nota máxima, 
pois ela fora a única que perce-
bera que só podemos trazer o 
AMOR em nosso coração. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 


